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ta» Renova-se a declaração que — sô o pre- 
sente numero deste Jornal será remeltido aos sub- 
scriptores que não tiverem satisfeito, ou devida- 
mente renovado as suas assignaturas, — Numera- 
mos as paginas deste Jornal como se o houves- 
semos feito seguidamente desde o principi 


— agem 
CONHECIMENTOS UTEIS. 


DESENGORDURAMENTO DOS VINHOS. 
4%0 Processo do Sr. Bento Pereira do Carma. 


sal (24 de Fevereiro de 1842) um pro- 
B) cesso inventado por Mr. Herpin para o 
F| desengorduramento dos vinhos ; e por 
essa occasião recommendámos aos nos- 
3] sos vinhateiros, que o experimenta: 
sem, e do resultado nos dessem part 

Foi a recommendação mais bem acceita, e retribui- 
«la do que nós o-podiamos esperar : porque foi desper- 
ar a altenção de um de nossos mais ilustrados pro- 
prietarios , o Sr. Bento Pereira do Carmo, que se di- 
4nou dar-nos parte de suas proprias observações so- 
-bre a materia ; como melhor se-póde vêr na carta que 
abaixo transcrevemos. 

Duas cousas são principalmente para notar neste 
communicado, Primeira, a notícia que seu author nos 
dá de um methodo por elle inventado , que se lá fóra 
não é inteiramente novo, pois. que já no Tractado de 
“Economia Rural de Raspail o-vemos indicado , certa- 
mente 0-6 para vos lavradores portnguezes ; methodo 
«ue por seus excellentes resultados, e pela facilidade 
da execução, se-faz digno de ser vulgarisado .e imi- 
tndo. 

Segunda observação , ou antes segunda lição, que 
nesta mesma carta se vos depara, e que tambem de- 
sejavamos , que fósse justamente apreciada por aquel- 
Jes a quem toca, é 0 esmero com que o Sr. Bento 
Poreira do Carmo tem formado o seu diario agricola, 
e nele vai Jancando tudo quanto. em sua lavoura se 
lhe-offerece digno de ser apontado. Só assim é que se 
púde seguir um systema sustentado, de obsery 
só assim se-podem comparar e avaliar os resultados , 
sónssim é que-elles: podem tornar-se uteis para o ge- 
ral dos lavradores. 

O exemplo; ahi Jhes-está bradando mais alto que 


nós o podéramos fazer ; apressemo-nos em Jh'o apre- 


sentar diante dos olhos. A. J de F. 
po Sr. Redactor da Revista Universal. 

Vejo no artigo 87 do numero 7.º (21) do seu 
Jornal, que Mr. Herpin acaba de resolver o problema 
de desengordurar os vinhos, muito a contento da So- 
ciedade de Animação de París. Esta leitura espertou 
minha lembrança : passei os olhos pelos meus diarias 
agrícolas; e com effeito encontrei, que o problema 
estava j o por mim, desde o começo de 
1837, e por maneira mais singela, mais economica, 
e máis ao alcance de todas as intelligencias, do que 
a praticada por Mr. Herpin, como vem estendida no 
citado artigo. Narrar miudamente os factos , é escre- 
ver a historia do meu processo, acompanhado de to- 
das as suas particularidades. 

Em 28 de Outubro de 1836 enchi, de um jacto, 
vasilha, que deu em limpo, dezesete pipas e quatro 
almudes de vinho finto, feito da variedade de uvas, 
a que n'este districto dão o nome de — Comvedro — , 
algumas tocadas de podre ; a maior parte sãas, porém 
muito aveladas; colhidas umas, e outras nos bellos 
dias 20, 21, c 22 do referido mez. Contra o meu 
costume, que é curtir em balceiros tapados, e de 
grande capacidade, fiz estas uvas de feitoria no Ja- 
gar, cortadas, e trabalhadas por doze homens, no 
espaço de vinte e quatro horas; e dei-lhes de levante 
oitenta e duas. Depois de envasilhado , provei este 
vinho a 12 de Dezembro do referido anno ; estava ca- 
bido , espelhento,, e de côr para si ; mas como o vis- 
se delgado, determinei-me a queima-lo, começando 
de o tirar da vasilha a 9 de Janeiro de 1897. Obser- 
vei então, que fôra acommettido da molestia do en- 
gorduramento., nos ultimos vinte € oito dias: e em 
tanta maneira, e tão rapidamente cresceu o mal nos 
tres da tirada, que no ultimo d'elles (11 de Janeiro) 
fazia fio como azeite, não se sentia correr na celha: 
côr suja, cheiro e sabor desagradaveis. Em tal esta- 
do de cousas, que parecia desesperado , neste mesmo 
dia iz o seguinte — Preparei seis cascos, que de tan- 
to carecia. para estancar a vasilha: deitei em cada 
um delles duas mechas de tonel; enchi-os do vinho 
doente : rolei-os repetidas vezes; e deixei-os em re- 
pouso até 15 do mez. Nesse dia provei 0 vinho, e o 
achei completamente restabelecido, com a só differeu- 
ca de mais desbotado na cór. Se houvesse de o apro- 
veitar como vinho, trasfega-lo-bia dos cascos para 
nova cuba: linha-o destinado á caldeira; para li o 
mandei, e de lá voltou convertido. em agua-ardente 
da primeira qualidade, com 31 gráos ( Beaumé.) 


A olhos vistos ficava conhecida a bondade do meir 
processo, tão singello, como economico, e pratica- 
vel, Restava determinar por quanto tempo se-conser- 
varia O vinho livre do perigo da recahida. Nesse mes- 
imo dia 15 de Janeiro de 1837, enchi d'elle uma gar- 
rafa, rolhei-a bem e guardei-a cuidadosamente. Pas- 
sados dous annos, e quasi sete mezes, isto é, a 9 
de Agosto de 1839, abri a garrafa na presença do 
Juiz de Direito da Comarca de Torres-Vedras, (e hoje 
de Estremoz) o Sr. Francisco Botto Pimentel, e de 
seu Escrivão, o Sr. Miguel Vasques ; e todos observá- 
mos, que o vinho estaya perfeitamente conservado , 
muito espelhento, porém aberto de côr. 

Ainda me não dei por satisfeito, passei adiante. 
Do vinho d'esta garrafa, enchi, rolhei, e guardei on- 
tra de quartilho, que abri na presença do Adminis- 
trador d'este Concelho, o Sr. Gabriel Pereira Ferraz 
e Abreu a 23 de Janeiro de 1840, cinco mezes equa- 
torze dias depois da ultima prova. Achámos o vinho 
tão perfeito como da ultima vez, sem que enchergas- 
semos nºelle o mais leve symptoma da molestia de 
que fóra atacado, havia mais de tres annos; nem de 
qualquer outra de que os vinhos costumam adoecer. 

Na presença destes factos, que puz em memoria 
com a mais escrupulosa fidelidade, no meu diario de 
vindima, e feitura de vinho do respectivo anno; pa- 
rece-me, que tenho direito a concluir, que o pro- 
blema havia já sido resolvido por mim, empregando 
uma formula mais singela, mais economica, e mais 
ao alcance de todas as capacidades, do que aquella 
de que lançou mão em França Mr. Herpi 

Não me negava a entrar agora na explicação do 
nomeno ; se não receasse fazer em vez de um 


go 
de jornal, uma dissertação que não tem cabimento 
nºesta sorte de publicações. Observarei com tudo, que 
me parece pauco exacto aquele artigo, quando fall 

das alterações (do engorduramento) que so/frem os vi- 


nhos no tempo da sua fermentação, etc. O que a ex 
rienícia me tem ensinado é, que 0s vinhos não engor- 
dam no tempo da sua fermentação, mas tão sómente 
depois d'ella acabada. 

Se achar que estas linhas merecem a honra de ser 
Publicadas no seu interessante jornal ; tenho para mim 
que fará algum serviço aos Lavradores de vinho em 
geral; e em particular aos do nosso Paiz; mormente 
quando à descommunal vendima do anno passado, ha 
de ser parte, no anno que vai correndo, para se lhes 
oferecerem muitas occasiões de pôr em obra o meu 
processo, é verificarem o seu feliz resultado. — Alem- 
quer t5 de Março de 1842. — Seu constante leitor, 
* assignante —B, P. do €, 


AGUA DO MAR POTAVEL. 

1% Um dos maiores inconvenientes à que se- 
acham sujeitos quasi todos os methodos até hoje in- 
Yontados para evaporar e distillar a agua do mar con- 
siste na enorme perda de calórico. 

Um apparelho, de nova arte, acaba de ser apresen- 
tado á Academia das Seiencias de París, por méio do 
qual conseguiu seu author, M. Brandents, 40 à 50 
litros dºagua distilada com 8 arrateis apenas de car- 
Yão; e parece que o resultado houvera sido muito 
maior se se-houvesse podido dispór dºum local mais 
espaçoso. O mais notavel nºeste novo engenho é que 
derve ao mesmo tempo para se coserem os alimentos. 


Uma commissão foi nomeada pela Academia para de- 
vidamente o examinar. A. M. de C. 


METEOROLOGIA — VAPÓR — CAMINHOS DE FERRO. 

142 Lemos na acta de uma das sessões da Socie- 
dade Geographica de Paris, publicada no seu Bulle- 
tim, o seguinte ; A 

O astronomo Quetelet, em Francfort, observa, e faz 
observar os instrumentos de meteorologia e os appa- 
relhos magneticos seis vezes por dia, e algumas vezes 
d'hora em hora. 

Nota-se hoje uma infinidade de mudanças artificiaes 
operadas no curso do Rheno, e que imperiosamente 
foram requeridas pela navegação dos cincoenta barcos 
de vapór, que navegam regularmente por este rio, cu- 
jas margens attrahem tão consideravel numero de via- 
jantes de todos os paizes. 

Numerosos caminhos de ferro unem hoje em dia o 
Rheno a diversas Cidades importantes, taes como Hei- 
delberg, Biberich, Wisbaden, Francfort, Elberfel 
Aix-la-Chapelle, e tornam as communicações rapidas, 
seguras, faceis, e economica: 

Continúa a trabalhar-se activamente na Hollanda 
em seccar o mar de Harlem, e bastante adiantado vai 
já o canal que deve substituil'o. 

Um caminho de ferro fez já desapparecer a distan- 
cia que havia entre Harlem e Amsterdam. 

Tres caminhos de ferro mais se-encetaram na Bel 
gica, e dentro em seis mezes ir-se-ha de Colónia a 
Londres, só com o auxilio do vapór. 4. M. de C. 


MAPPAS GEOGRAPRICOS 

143 Communica-nos o nosso correspondente de 
Francfort que ali se apresentára á Sociedade Geogra- 
phica o grande mappa de relevo do curso do Rheno, 
feito pelo Sr. Ravenstein, e sobre o qual publicou elle 
tres cadernos d'obser: S. 

Entre as numerosas cartas geographicas que no ar- 
chivo daquela Sociedade estão depositadas, acha-se 
uma com a applicação do processo de Colias á gra- 
vura dos mappas, recentemente posto em pratica na 
Inglaterra. O relevo do terreno é perfeitamente ex- 
presso, supprindo-se assim, até certo ponto, os map- 
pas de relevo. Esta aplicação exige um mappa d'es- 
tes, mas gosa'da vantagem de reproduzir as copias 
economica e indefinidamente, A. M.de O. 


UMA LEGUA N'UM QUARTO DE HORA. 

14% O nosso correspondente em Hanburgo acaba 
de dar-nos noticia de um importante invento que mui- 
to facilitará, caso venha a adoptar-se, os meios de 
transporte. 

Em Neuenburgo, sobre o Danubio, construfu o me- 
chanico Maidinger uma sege, do tamanho dos carri- 
nhos ordinarios, para um cavállo, a qual tem duas ro- 
das trazeiras e uma dianteira. No interior da'sege vai 
uma fal machina que, sem auxilio de vapôr ou de 
electro-magnetismo, tamanha fórga desenvolve que 
n'um quarto de hora percorrem duas ou tres pessoas 
uma boa legua, tanto por caminhos planos como por 
íngremes. Dizem mais que uma criança basta para-di- 
rigir a machina. eira 

Parece que as experiencias até hoje feitas tem pro- 
duzido resultados taes, que o mesmo constructor está 
trabalhando n'outra grande mavhina, com a qual es- 
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pera alcançar o effeito de uma locomotiva, tanto em 
fórça-como em rapidez. JF. de C.+ 
ACERCA DO PORTUGUEZ , INVENTOR DO ENSINO 
AOS SURDOS-MUDOS. 

445. Nonumero 9, (aliás 23) artigo 121, inserimos 
uma nota ao artigo 106, a respeito de um particular 
tratamento de surdez accidental. Ali tivémos occasião 
de falar do nosso famoso Jacob Rodrigues Pereira, e um 
esquecimento pelo qual se-deu só depois da impressão, 
isto é, a supressão de duas linhas do manuscripto, fez- 
nos cahir n'um anachrovismo, que cumpre rectificar. 

Refere-se uma conversação que houvera Lido lugar 
entre o Sr. Antonio Joaquim Gomes d' Oliveira , antigo 
Ministro de Portugal em França, hoje Official Maior 
da Secretaría de Estado dos Negocios Estrangeiros, e 
o Abbade de L' Epée , falecido em 1789 , isto é, antes 
do nascimento do Sr. Oliveira. 

Foi o Abbade Sicard quem relatou o que n'aquelle 
artigo exposémos ao Major Manuel Esidro da Paz, Go- 
vernador que foi da Praça de Palmella, como tendo 
«frequentemente ouvido ao Abbade de L' Epée tecer os 
maiores elogios ao nosso Pereira, e attribuir-lhe a 
invenção da arte que elle tanto aperfeiçoou. 

Tratando d'esta rectificação, mencionaremos uma 
circumsfancia curiosa. Jacguelin e Noel, no Manual 
Biografico , dado á luz em 1825, trazem o seguinte 
artigo : 

« Pareires, fidalgo portuguez, teve occasião, du- 
« rante uma viagem que fez pela Italia, cerca do anno 
« 1378, de instruir-se na arte de dar a palavra aos 
« surdos-mudos, e depois a-fez conhecer na França ; 
« bem se-vê portanto que esta arte não é nova, eque a 
« gloria da sua invenção pertence a Pareires. » 

Registamos esta confissão, por corroborar a con- 
vieção de que é toda portugueza à gloria de (ão cele- 
bre invento, segundo afirmam os proprios patrícios 
d'aquelles a favor de quem no-la queriam usurpar. 
Todavia, quem é verdadeiramente o homem de que 
se falla n'esta biografia ? 

Será outro que Jacob Pereira? Não é provavel, 
— porque não apparecem vestígios de que tal arte 
fosse conhecida no Seculo XIV — porque seria mui 
singular que logo fossem 2 portuguezes, e de nomes 
parecidos, que com intervalo de 400 annos se oceu- 
passem do mesmo assumpto e em grão tão eminente 
— porque o Abbade de 1º Epée acima mencionado hou- 
vera tido conhecimento d'esses antigos trabalhos, e 
attribuido a honra a quem melhor houvesse cabido. 

Será Jacob Pereira? N'esse caso ha graves ine- 
xactidões em tão poucas linhas. — A data 1375 deverá 
talvez ser 1735 — Não consta que este nosso patrício 
houvesse viajado pela Italia, mas sim pela Espanha 
— Emvyez de se instruir em suas viagens na admiravel 
arte, foi elle que a professou em varias cidades espa- 
nholas e francezas — Nada diremos do imprescriptivel 
direito francez de estropiar os nomes ; quem transfor- 
mou Magalhães em Magellan pode sem risco fazer Pa- 
reires de Pereira. 

Eja que dissecamos estas linhas do Manual Biogra- 
phico, outra reflexão faremos : — Se a gloria do invento 
pertence a Pareires, como é que elle tinha aprendido 
a arte na Italia? — Se elle aprendeu à arte na Jtalia, 
como The-confere o escriptor a gloria exclusiva do des- 
cobrimento? — Et voilá comme on écrit E histoire. 


Sim, foi portuguez o homem que primeiro, com 
traça maravilhosa, restituíu a intelligencia a irmãos 
para quem fóra madrasta a natureza. E com pregão 
de bronze apregoemos estas verdades de passadas glo- 
rias, já que até essas riquezas nossas tentam arreba- 
tar-nos. , 

De um francez diz outro francez, (mas eminente e 
cujas asserções são echo de uma opinião mui geral,) 
Aimé Martin: 

Son art enfanta des merveilles , 

Du sourd il ouvrit les oreilles ; 

Le muct se fit'admirer, 

O méchant ! cesse ton murmure , 

Vois! tous les torts de la nature 

Un homme a su les réparer. ) 
Esse homem , quanto os indícios no-lo revelam , foi 
Pereira. 

Ha porém neste portentoso descobrimento uma 
grande singularidade. Foi Massieu, Decano dos sur- 
dos-mudos em França, o autor da definição celebre 
de gratidão, á qual chamou — memoria do coração — 
e assumpto não existe em que mais desmemoriado , e 
por conseguinte mais ingrato, se tenha sido do que 
neste, E com os proprios francezes 0 provaremos. 

Pereira inventou a arte no começo do seculo pas- 
sado, e adiantou-a consideravelmente como exposenios 
no artigo 121. Veio depois o Abbade de 1º Epeé, vir- 
tuoso, opulento, que sem auxilios materiaos estra- 
nhos fez um estabelecimento exemplar : honra lhe se- 
ja, porém a memoria do coração houvera devido insi- 
nuar-lhe a necessidade de publicar com veneração O 
nome de quem Jhe-abríra o caminho. ) 

Sicard tendo aprendido em Paris com de L'Fpeé, 
veio professar a arte n'uma escola fundada pelo Ar- 
cebispo de Bordeos, e succedeu depois a seu mestre, 
para com quem desde logo o seu coração se Lornou 
desmemoriado. , Aus olbos de Sicard, de PA Epeé era 
um empírico , os resultados do seu methodo insigni- 
ficantes; só a elle reverte a gloria de um systema de 
ensino racional K 

Para não citarmos nomes de vivos, diremos que os 
suecessores de Sicard applicaram ao delinquente a lei 
do talão, foi ingratidão que semcou, colheu ingra- 
tidão. Esses successores abandonaram totalmente o seu 
methodo. ' 

Dentre os mestres actuaes são os mais 
Massicu em Lille; Clerc, na America do Norte ; e Paul- 
mier em Paris. Este ultimo, por exemplo , tão ma- 
vioso e tão brilhante ; este a quem o reconhecimento 
pelo benefício devêra ligar tanto mais quanto mais 
transcendente foi o resultado desse benefício ;- esse 
em fim a quem não é dado ignorar a historia da sua 
arte, confessa «a obrigação sagrada e doce contrahi- 
«da para com de 1º Epeé e Sicard » e no momento em 


que devia tratar de Pereira, recorda-se de que é fran 
e o coração só lhe 


notaveis 


cez, fala com a cabeça sómente , u 
serve para ir apagar-lhe à memoria. J. F. de O. 
— me 
VARIEDADES. 


AS COMMEMORAÇÕES. he 
446. Eoprincipal instituto da Revista -— noticiar 
mas as cousas do passado já esquecidas, ou por quais 
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r maneira transeuradas, são quasi tão novidades, 
ando perazte o publico se reproduzem, como os 
'imentos que de hora a hora está brotando a 
nossa idade. Eis-aqui o porque em cada uma d'estas 
nossas folhas, se-encontrarão emparceiradas com os 
successos presentes de todo genero, que são as semen- 
tes da civilisação porvir, as recordações muitas vezes 
saudosas e sempre instructivas das idades que a esta 
nossa precederam, e, tal qual é, inquestionavelmente a 
prepararam. Sim, nós pediremos á Historia da nossa 
terra todos os thesouros de Memorias relativas a cada 
um dos dias do glorioso anno Portuguez : não as to- 
caremos Lodas nem a maior parte; fóra processo in- 
finito. As que mais uteis nos-parecerem, essas esco- 
lheremos, e d'eltas faremos em cada uma quinta feira, 
um suceinto quadro para os seis dias seguintes, onde 
em pôr os olhos, quem n'alma se sentir Portuguez, 
cobre atentos, para não esmoreeer, e onde. os pais 
possam ir ercando em seus filhos por via de grandes 
exemplos uma raça regenerada, e mais conforme a 
nossos Avós, do que a nós-outros. Será este um ban 
quete commam como » dos Lacedemonios, onde as mar- 
rações dos velhos silenciosamente escutadas pelos man- 
cebos, se tornavam incentivo e penhor das virtudes do 
povo, do lustre e permanencia do estado. 
A Semana. 

É a Semana que se nos hoje abre, aquella quea 
Tercja Universal, condecorou com o titulo de maior e 
de Santa — forca é logo que dêmos de mão a toda 
outra historia que não seja a mais Santa e a maior. 

Cerraremos nesta hora (odos os livros de profani- 
dades embora nobres, embora moralissimas, eabrirê- 
mos a Biblia, — a Bíblia, o primeiro: Livro do mundo 
assim na antiguidade dus-tempos, como na altesa in- 
sondave? das materias, —a Biblia, não obra de um 
homem consumado, mas de muitos homens inspirados, 
ou antes, não obra de homens, senão Escriptura de 
Deos, historia completa de tado o passado e detodo 
9 futuro, arca de Fé, que tem sobrenadado a todos 
os diluvios de pseudo-philosopbias, — estandarte, à 
cujá sombra caminham os povos para a civilisação, e 
ante o qual se não envergonham de curvar joclho os 
maiores Sabios, Agostinho, Ea Bruyére, Bossu-to, 
Ronsseaa, (+) Newton, Chateanbriand' (++). Abrâmo-la 
Pois, que já não póde haver pejo com tão boa com- 
Panhia. Não na abriremos para a coramentar, que não 
ha metter o Oceano em pequena cônela. Não na abri- 
remos se-quer para a lêr, que até das docuras do 
maná, quando no seu deserto lhe chove, se-escanda- 
lisa, € murmura 0 povo; mas só para notar por alto 
as origens millanarias e sublimes das solemuidades 
que por estes dias se-representam por entre o silencio 


(+) Confesso-vos, que a magestalo das Escripturas mo 
espanta: a santidade do Evangelho falla-me ao coração. Vede 
98 Livros: des Philosophus com. toda sua pompa ; —que pe. 
attenus que são á vista deste ! 
(+) Acham-se na Sagrada Esc 
eu Bunnnc do seufim: —a base 
as dontrinas politicas, . desde o resimen do pei de families, 
até o governo absoluto ; da idade pastoril. até o seculo da 
Sorrupeão :—08 preceitos de-morar,. applicaveis É prosperi- 
tado te á adversidade ; assim ús mais altas como «s mais boi 
sinóses dn sociedaite : — e por ultimo, toda sorte de estylos, 
que formigtdo um só corpo, de cem pedaços diversos, não 
téciu eomludo similhança com estylo aleum dos homens. 
aq Chateaubriand nu Gen. ds Christ. 


ua = aorizem domnndo, 
las sciencias humanas; — 


e assombro dos espectaculos profanos, no indestructi- 
vek-theatro da- salvação — na Igreja. 

Por largos dias de abstinencia e oração, em me- 
moria do jejum com que o Filho do Homem se ap- 
parelhou no êrmo-para entrar em batalha com as ten— 
tações da vangloria, da ambição, e-da avareza, a 
christandade- se preparon para à semana dos terríveis 
misterios. Um triumpho illusorio, como todos os do 
mundo, lhe serve de introito. O que-tem' de expirar: 
n'um madeiro- entre facinorosos: e-blasphemos:, entre 
os espantos do Céu, da Ferra, e do Inferno, é re- 
cebido em Jerusalem por cima de um tapéte-dé pa 
ira, á sombra de vitoriosas palmas, cer- 
cado de saudações de Hosanna, Hosanna ao filho: de 
David. Eis-ahi o dia de poctico e fórinoso nome, o 
Domingo de Ramos. E bem que já então Mitkicus, o 
summo dos historiadores evangelicos, no seu estilo 
tão rico de singeleza, nos amuncie Lodas as scenas do 
Pretorio, da Rua da Amargara, e do Calvario, bem 
que-o drama eterno da Paixão nos-passe. por diante 
dosolhos., representado em maravilhoso canto petas 
fallas alternas dos interlocutores Jevitas, a impressão: 
todavia: que mais funda se gravou nos animos carnes 
e grosseiros de nósoutros; a plebe dos fieis, foi aquel- 
Ja do triumpho; e-com cffeito o nome de-Ramos em 
estação que: já começa de ser-primavera, — esse no- 
me e o aspecto das: palmas que nos-recordam a festa 
das cabanas desde a passagem do deserto, c de pais 
a filhos até hoje celebrada pelos Hebreus, — essas 
palmas e o incenso em que se-perfánam- como des- 
cendentes misticas e volnpltarias que ainda: são lá 
dessas tão patriarchaes e preciosas terras do oriente! 
— estas-palmas tão scismadoras de bellas é grandio- 
sas coisas, ido em nossas mãos, para debaixo dos 
nossos tectos, expirando de si muita bençam, ató 
possantes mo conceito do vulgo supersticioso para ex- 
conjnrar as tempestades e os raios, — não ha cm 
tudo isto mais do que basta para senhorcar-a quaes- 
quer animos, quanto mais áquelles que por-sna na- 
lureza generosa tendem sempre como ramos superio- 
res em demanda-do céu e do sol? 

Mas eis que todo o horisonte espiritual se-escures 
ce: são os tres dias das Trevas. Jesus, e os seus tor-= 
mentos, a Igreja e as suas perseguições, a alma e 
as sitas penas, são, em resumo, a poesia altissima 
é incomparavel destes tres dias. Para todos se abre, 
e a todos convida nestepraso o Templo, salvo aos que, 
sobre completamente impios, forem complétamente 
nescios, porque, se não Lendes fé, mas possuis tos 
davia: um entendimento, sob as abobadas sagradas , 
no revesar dos eanticos, supporeis assistir & mais pro- 
funda academia que munca se congregou: Ahi onvi- 
feis fallar por suas proprias palavras os Dontores: 
profundissimos, os chronistas de Deus, os Hoóméros , 
os Pindaros, e os Alcêos das antigas eras; os pro- 
phetas de candalosa cloquencia ; e o Horacio da pie-- 
dade e da virtude, o coroado com tres diademas, de 
propheta, de cantor, e de monarcha, David. A ca- 
da um delles só ouvireis as maravilhas do passado: 
ow do futuro, as doutrinas da paz e do perdão, os 
dictames do amor, não daquele amor cego e incons- 
tante festejado por Anacreonte e Sapho, que entre 
murtas nasceu em Chipre, e com o primeiro beijo 
se-fenece, mas de outro amor de mais excelsa ori- 
gem, Seraphim ardentissimo, que prende o homem 
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com a humanidade, a humanidade com a paciencia, 
€ à paciencia com o céu; eis-ahi formosuras, gran- 
dezas, e excellencias para ser procuradas e saborea- 
das até de incredulos; ;mas para o homem de fé e 
de esperança, que de ternuras intimas o não aguar- 
dam dos religiosos umbraes a dentro! Não vai ahi 
cerimonia, que ou não recordo, ou não pregue coi- 
sas mavimas: não ha simpathia, quer em nossa na- 
turera terrestre, quer em nossa natureza immortal, que 
ahi não seja eficazmente provocada : todos os simbo- 
os são esplendidos mas transparentes; por de traz de 
todos elles se-divisa junto á dôr, nossa partilha here- 
ditaria, o balsamo, que a-suavisa; e por cima do 
sepulebro, pata onde todos concorremos, a immor- 
talidade, Andados estes tres dias das Trevas, mas 
em que tantas luzes sobrenaturaes por olhos e ot 
dos nos vem dispatadas até entranhas da alma — 
accezo no sabado o lume novo e simholico — recober- 
tos de gala os altares — despidas de seus véus fonera- 
rios as imagens radiosas dos celestes convivas — rece- 
bido de toda: a parte no-templo o rir do dia ao som 
das alleluias— alvorece emtim à Paschoa. Abi com 
o seu Criador todas as criaturas parecem resurgir; é 
um donoso dia aquelle, em que toda a cbristandade 
desde as salas do cano até à mais derrotada vesi 
dencia de cura em aldêa de serra; desde 05 paços 
dos reis até á choupaninha da mais desamparada ove- 
Riira tudo vai arrebatado na mesma onda de alvorô- 
co: não ha mesquinho: fogão ou baixella de barro em 
cosinha terrea que de loiro se não corôe; não ha po- 
bre que não alardoe suas galas; não ba caza que 
portas abertas senão banquetée : “os emboras, as boas 
festas, 05 folares, e 6 mutao ir e-vir de graciosos , 
e já esperados presentes são um vineuto de geral fra- 
ternidades, um caminho facil ao esquecimento ou per- 
dão de injurias, um desabrochar dos corações para 
a festa commum do amor; sim, o Mandato novo, o 
Mandato verdadeiramente divino dado pelo Mestre a 
seus Discipulos na Cêa de Quinta feira, na Paschoa 
se-realisa. 

Assim entendew a sabedoria da igreja dever coroar” 
por tm modo digno della a grande semana das suas 
angustias. Por um vão triumpho a-começára, para nos 
lembrar como após as alegrias vem sempre na vida 
as lamentações, as lagrimas, a morte, e a soledad; 


mas para de tudo isto. nos-consólar'e mostrar-ros co- |) 
mo por tudo isso vai caminho bom é seguro para as) 


felicidades que não feneeerão, em quanto Deus for 
Deus, nos-poz como emblema sensivel e presente a 
festa da Ressurreição, a festa do amor, a Paschon, a 
mais poetica e florida coisa, que nunca veio a este 


Mundo. 4. F. deC. 
O SANTO MILAGRE DE SANTAREM. 
AWT Era esta a reliquia mais venerada e mais po- 


pular de tudo o Portugal. Ainda vive muita gente que 
presenciou à ultima procissão do Santo Milagre , cujz 
solemne pompa religivsa excedia a do proprio Corpus 
Christi. Não se apagou nos povos de Santarem a an- 
tiga devoção ; mas tem-se confundido, nesta confusã 

geral das nossas cotisas, a memoria das notavel 
cumstancias eda epoca tão remota mas tão conhecida, 
em que suecedem e começo à ser veserado o Santo 
Milagre. Q Padre Ignacio da Piedade, que é o mais 
authorisado historiador de Santarem, assigaa a data 


daquélie prodígio no anno de 1247 — Mariz e Cardozo 
6. Mas todos a collocam- nomeado: do- seculo 


A apparicão do Alfageme de Santarem renovou as 
memorias daquela villa tão importante nos nossos 
fastos, e a eujos monumentos e tradições se referem 
tautas das nossas crenças e saudades nacionaes. 

O Alfageme é uma historia do tempo da acelamação 
de D. João 1.º, isto é de 1385; por tanto posterior 
á data de Mariz e Cardozo, 119 anos, e á mais assen- 
tada do Padre Ignacio, 138. — Estavam pois ainda mais 
frescas no animo dos Santarenos as portentosas-recorda- 
des do seu venerado palladio e mais amiudadas de- 
m andar na bocea dos seus as invocações solemnes 
e devotas, com que por elle: protestavam, como ainda 
hoje fazem. Todos os que tem alguma idéa das nossas 
coisas acharam por tanto legitima: cór santarena e le- 
gitima côr da epoca o ouvirem a Fernão Vaz, o Al 
fageme, caos seus officiaes, invocar nas afllições-e ap- 
pelar nos aggravos patrioticos para aquelte Santo Mi- 
lagre que desde o seeulo treze até hoje é o symbolo 

as as. suas crenças — o Labarum da sua Té é do 
smo. 

Ko Liv. 2.º cap. 2.º pag. 
tarem se lê o seguinte » 

Supposto que muitos dos escriptores, com elegantes 
rethoricas , tem relatado o estupendo prodígio do mi- 
lagre, que deu o segundo titulo a esta Igreja, pro- 
prio é d'esta nossa esoriptara referir a authentica his- 
ioria que está no seu cartorio, lançada em- pergami- 
nho na lingoa latina, em um livro-enquadernado' com 
pasta de veludo verde, de cujas: Tetras as verbas es- 
senciaes são as seguintes : — Depois do nascimento de 
Christo Senhor rosso, noanno de 1247, e não como 
mal informado escreveu Mariz, que supponho mandar 
ver e não examinou per si proprio, na historia dos 
dous milagres de Santarem a folhas 34, aonde diz que 
este caso succeden no anno de 1266, em cujo erroca- - 
hiu tambem o author dos Agiologios Lusitanos (Georg. 
Eardoso 16 de Fevereiro) no primeiro tomo , letra À 
no Commentario folhas 451, que o devia de seguir ; 
e para a nossa opinião ser mais certa, é mais verda- 
deira testemunha aquelle antigo pergaminho escripto 
nomesmo tempo em que Deos quiz fazer manifesto es- 
te seu milagre. FA V. 


236 da Historia de San- 


ARVORE QUE DÁ LEITE. 

148 Com assucar, oleo, albumina, eum mienstruo 
acido ou alcalino, phosphatos e acetatos terreos, e 
agua êm mais ou menos quantidade, obtem-se o me- 
lhor leite, que ha. Todas estas substancias existem em 
tanta abundancia nos vegetaes, como nos animaes: O 
segetal está tão habilitado para elaborar em suas cel- 
Tulas bom leite: como o animal nas celulas que The-são 
proprias. No vegetal é necessaria uma incisão para ,o 
extrahir, não: corre senão por unia solução de cont - 
nuidade; e quem sabe se a cria o-obiem por outro 
modo dos uberes de sua mãe? — Não nos-faltam plan- 
tas lacteas, que deitem por unia incisão um succo 
com todo o aspecto, e mesmo com certos caracteres 
do leite das femeas dos animaes. — Ha comtudo uma 
arvore, cujo leite offerecr, a este respeito, quasi uma 
completa identidade. — É a arvore do leite; pato de têm 
che, palo de vaca (arbre à vache:' galactodendror de 
Humboldt. Segundo W. Arnolt, ha um tabernwmontana; 
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que tambem dá leite.) — Cresce na provincia de Ca- 
racas (America Meridional) a. dez gráos ao Norte do 
Equador, a mil, e mil e duzentos pés acima do nivel 
do mar; e eleva-se a 100 pés d'altura, sobre 7 pés 
de. diametro. Ainda não tem seu lugar determinado 
no systema botanico. Os habitantes consagram o sueco 
notavel desta arvore aos mesmos usos que o leite de 
vacca, de que tem as propriedades essenciaes. 

É um liquido branco, viscoso, em que se acha ame- 
tade-cêra, assucar, e fibrina dos auctores, ou gluten 
(segundo Raspail ) dissolvido no liquido por meio d”um 
aleali, e do qual uma parte, abandonada por este 
menstruo, fica suspensa em fórma de globulos, e tor- 
na assim o liquido opalino ; em fim acha-se-lhe sílica, 
e uma quantidade fraca de magnesia, e de cal, com- 
Dinada com um «cido, cuja natureza resta para deter- 
minar, — Vê-se pois que este producto, que tem o no- 
me duma substancia, que poderia ter-se acreditado 
exclusiva da animalisação, se compõe definitivamente 
de elementos, que se acham isoladamente, ou mais, 
ou menos misturados, no maior numero de vegetaes. 

Os habitantes vão todos os dias pela manhã, e á 
tarde metter-se debaixo d'esta arvore, e tomar á som- 
bra sua chavana deste leite, ou simples, ou migando- 
lhe mandioca, ou arepas, bollo de milho (mais). ( Bous- 
singault et Rivero, Ann. de chim. ct de phys., t. 23, 
1823). 

O menstrno deste leite parece ser antes acido do 
que ammoniacal, ou mesmo um sal ammoniacal, — 
Póde-se misturar neste leite uma forte proporção de 
acido. sem o coalhar. A addição d'algumas gólas re- 
tarda por. muito tempo a decomposição deste leite, 
ainda que se deixe ao ar livre. O ammoniaco não 
causa nenhum precipitado no leite vegetal. Posto ao 
fogo decompõe-se quasi inteiramente, como o leite 
de vacea ; á sua superficie se formam pelliculas, que 
se oppõem á evaporação, e fazem subir 0 liquido 
acima: do vaso. — Conservando-o a um doce calôr 
obtem-se uma especie de nata. — Continuando a aque- 
cel'o vêem-se aparecer á sua superficie. gotinhas 
oleosa, augmentando em numero, e no meio um 
coalho , que progressivamente endurece, e dimi- 
nue de volume; e desde então se começa a sentir um 
cheiro muito semelhante ao de costellinhas quando se 
tiram do lume. — O liquido oleoso, esfriando, torna-se 
em uma massa branca, translucida, absolutamente se- 
melhante, à vista, á cêra d'abelhas branqueada. — O 
coalho é insoluvel no alcool; mas este deitado no leite 
puro Lurva-o, e coalha-o. — Este succo Jacteo é muito 
aquoso, contém assucar, um sal de magnesia, e um 
princípio colorante. — Abandonado ao ar dá um ca- 
seum, que azéda facilmente, e com que os habitantes 
preparam um queijo d'um cheiro semelhante a certos 
queijos de nossos climas, — Esta analyse, posto que 
incompleta, permitte comtudo estabelecer que, o leite 
vegetal não differe do leite animal senão por uma pro- 
porção d'agua mais consideravel. 

Depois de verificadas as condições naturaes conve- 
nientes á vegetação desta muito curiosa, e não menos 
anteressante artore do leite, facil empreza parece o 
iransportal-a ás mossas possessões d' Africa, Asia, e tal- 
vez da Europa, onde se achassem condições analogas 
natuxaes, ou se lhe proporcionassem pela arte. Sobe- 
jam exemplos muito conhecidos geralmente de bom 

« suecesso de semelhantes acquisições ; tantas são as 


- ? 
Plantas, e mesmo os. animaes, que indigenos das re- 
giões equatoriaes, se tem acclimatado nas: zonas tem- 
peradas ! J. L. do À. F. 


——Ssemes= 
NOTICIAS. 


ESBOÇO POLITICO DO MUNDO. 

149 Antes de descermos aos feitos e successos de 
cada Estado em. particular , seja-nos lícito alongar 
olhos por sobre o mundo, e descrever rapidamente 
as grandes questões que o-agitam. Mais facil será de- 
Pois para nossos leitores saguir os acontecimentos, quan- 
do primeiro houvermos demarcado o ponto da par- 
tida. o 

Pacifica não corre a idade em que vivemos. Só at- 
tende á superficie da Sociedade quem não escuta o 
Tugir do volcão. Assaz grandes miserias vão por todo 
esse mundo ; já das nossas nos podemos em parte con- 
solar. Revoluções, guerras, cataclismos , são parti- 
lha da especie humana ; e quando, tendo dado à vol- 
ta do Globo, nos recolhermos a este torrão , tão rico 
de formosura, tão abençoado do Creador, com elle 
nos reconciliaremos, que vão lá fóra mais e maiores 
inclemencias. 

Se a este papel for dado atravessar os tempos, nelle 
apparecerão os fastos do progresso, mormente da nos- 
sa lerra; pelo passado prepararemos ou corrigiremos 
O futuro; a historia é a experiencia do mundo e à 
razão dos seculos. E só isso será ella para nós que 
em politica não. girimos satellites de planeta algum, 
pois de ponto mais alto que o das parcialidades olha- 
mos os homens. Nem aplausos de inconstante multi- 
dão, nem injustiça de preoccupações nos. farão -ele- 
var altares a Mario ou Sylla; só a virtude respeita- 
remos como cimento do poderio das nações , de quem 
a corrupção é morte, 

N'um seculo tão arrebatado que ainda não vai em 
meio e já Lem devorado a muitos seculos; em tempo 
cuja é divisa a reacção , embora extrema e illimita- 
da; no dia do combate de todas as idéas, de todos 
os interesses, a apparente tranquilidade do mundo 
só pode ser fascinação, ou aquelle silencio lúgubre 
que precede ás tempestades: “por toda essa terra vai 
longo trabalhar , precursor de Phases novas na histo- 
ria da Sociedade, 

Continuam na Europa as batalhas de principios que 
o seculo passado nos legou: se com espadas se não 
dão, dão-se com os ardís, com as tri S, com os 
exforços. O Occidente representa as idéas democrati- 
cas; o Oriente as do poder absoluto ; o centro da Eu- 
Topa Lempera as extremas pertenções. Hoje porém que 
de tantas familias se constituiu só uma, essas diver- 
gencias se tornarão ao cabo impossiveis, e um ou ou- 
tro de tacs systemas Lem necessariamente de ser sa-. 
crificado. 4 

A America, de tão heterogeneos elementos compos- 
ta, apresenta tambem uma situação anormal cuja du- 
ração não póde ser longa. Aqui um Imperio fraco por 
sua grandeza, ameaçado em suas instituições pelas 
de todos seus visinhos. Ali um colosso com os pés. 
da estatua de Nabucho, uma republica onde tem ca- 
da membro um interesse diverso do interesse com- 
mum, Acolá todos esses magestosos despojos de uma 
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grande corda, desfeita em mil parceltas compondo 
cada uma um Estado, mas enfraquecidos por sempi- 
ternas dissensões, por sede inextinguivel de mudan- 
cas, por uma degeneração , por uma velhice precoz. 

Para a África se-tem nestes ultimos tempos voltado 
as attenções dos Europeos, que já não cabem em seus 
estreitos limites. O Francez funda e consolida um Im- 
perio civilisado onde se debatiam barbaros e piratas. 
O Egypcio tenta restaurar gloria de ha muito perdi- 
da, O Inglez semeia sangue e ouro, esperançado em 
abundante colheita, “O Portuguez tenta em Angola, 
Benguella, Mossamedes, Moçambique a civilisação 
pelo seu grande movel, o commercio. Essa parte do 
mundo , tão bella etão incoguita, promette pois nota- 
veis mudanças. 

Resta emfim a Ásia. Essa é o campo da grande ba- 
talha, para que se medem com os olhos as modernas 
Roma é Carthago. Lá se elaboraram em tempos ve- 
lhos os destinos do mundo; lá se preparam de novo 
e para futuro proximo. A inevitavel colisão que fará 
pedaços da Russia ou Gram-Bretanha terá logar na- 
quella parte do mundo, onde tambem se abrirá cedo 
mina preciosissima, a China. 

Toda a Terra está portanto sendo theatro de gran- 
des acontecimentos, que immensamente se-complicam 
quando attendemos ás mil cireumstancias lotaes que 
vem ainda difficultar a solução de um grande proble- 
ma social, 

Na Asia ha duas questões grandes; em ambas a 
Inglaterra é parte, e em ambas a não tem protegido, 
tão illimitadamente como costuma, a fortuna das ar- 
mas. Combate na China, sendo pretexto da guerra 
violencias commettidas para com os inglezes, que tra- 
ficavam em opio, artigo probibido no Celeste Impe- 
rio; porém o verdadeiro fim é abrir um mercado no- 
vo, immenso, ús manufacturas britannicas, que ã 
cabem no resto do mundo. A paciencia proverbial dos 
Chins não se-tem fatigado; a guerra já corre demo- 
rada; varios pontos tem sido submettidos ás armas 
Europeas; prepara-se actualmente uma grande expe- 
dição destinada a operar sobre Pekim, porém é de 
presumir que o desfeixo de tão atrevida empresa tar- 
de ainda por muito tempo. No Reino do Afghanistan, 
o verdadeiro inimigo dos inglezes é o Russo, quetem 
alimentado uma guerra destruidora : as ultimas noti- 
cias são desastrosas para os Inglezes, cujas tropas , 
depois de' uma capitulação durissima, se acham na 
io mais violenta e arriscada. 

Africa Oriental tinha Mehemet-Ali lançado as 
linhas 'de uína Potencia de primeira ordem ; mas ape- 
sar d'isso, senão por isso mesmo, encontrou em frente 
confederação que lhe prendeu os braços: hoje 
ncia até que as eir- 
cumstancias lhe permitam rearvorar o estandarte da 
revolta. Para o Norte acham-se as possessões france- 
zas: 12 annos de quotidiano batalhar ainda não sub- 
jugaram todas aquellas indomitas tribus, porém o Ge- 
neral Bugeaud soube em fim rebater até as fronteiras 
de Marrocos o Emir Abd el Kader, yarrendo assim 
todo o Oeste da Algeria. Duas grandes tentativas de 
commereio e civilisação na Costa Oceidental merecem 
mencionar-se aqui; uma promovida por inglezes em 
3 navios, que deviam remontar o Rio Negro e des- 
cobrir novas terras; outra exceutada e pessoalmente 
dirigida por um portuguez, o Sr. Conselheiro Santos, 


que á testa de 'T navios é sem auxilio de governo al- 
gum, se dirigiu ás nossas possessões africanas com o 
fim de introduzir naqueles povos silvestres o gosto 
dos productos Europcos, e-com -este o amor do tra- 
balho que tão interessante poderia tornar a mais fertil 
parte do Globo. “ 

America. No Brasil manifesta-se uma reacção con- 
tra o espirito democrático e fraccionario que em 1834 
deu origem ao Republicano Ácto Addicional; recen- 
tes providencias tem amniquilado o espirito d'aquelle 
importante documento, e as prerogativas do throno 
estenderam-se. Falla-se de negociações entaboladas 
com a Córte de Sardenha para o casamento das prin- 
cezas Januaria e Francisca. — Todas as Republicas 
Hespanholas, excepto Venezuela, são devoradas pela 
guerra civil. — O novo Estado do Texas, desmem- 
brado do Mexico, e receoso de tentativas d'esta Re- 
publica, parece querer federar-se com os Estados- 
Unidos. — Estes padecem de uma terrivel molestia, 
financeira; ha muitos amos que pesa sobre a Repu- 
blica uma crise, de, que as outras Nações tem mais 
ou menos participado. Das questões interiores a mais 
grave é a do possivel desfasimento da União, em con- 
sequencia dos interesses oppostos das provincias do 
Norte e Sul em mil assumptos, de que não é-o menor 
a questão da escravatura : esta tendencia vai-se pro- 
nunciando de tal fórma que já a dissolução foi ob- 
jeeto de uma proposta do celebre Adams, sem que se 
deva dar ao voto de censura que por esta occasião o 
Congresso fulminou mais peso do que em realidade 
tem. Avulta entre as questões externas a com a Gram 
hoje o incendio de um navio em aguas es- 
trangeiras — ámanhã a captura e julgamento de um 
subdito britannico — depois a demarcação de posses- 
sões — logo o contestado direito de visita das embar- 
s no alto mar — tudo isso são pretextos que ma- 
nifestamente denunciam o desejo que ha de ambas as 
partes de recorrer á ultima rasão. Por occasião do ne- 
gocio domavio Creoula e de outras reclamações, man- 
dou-se à America Lord Ashburton, de cuja habilidade 
e influencia muito se espera. 2 

Pela Europa vão grandes e muitas questões, de que 
algumas mencionaremos. 

A Russia continúa sem estrepito a obra de Pedro 
Grande, e sagaz e imperceptivelmente vai a sua aguia 
estendendo as asas pela Europa e Asia: na India tem 
cravados os olhos, e ainda não chegou a hora de re- 
messar-se ás portas de Constantinopla. O progresso 
material n'aquelle imperio é rapido, e a industria se 
desenvolve gigante. ; 

A Prussia, aonde se manifesta uma grande antipa- 
thia contra-os Russos, mormente desde que se dimi- 
nuiram as pêas da imprensa e desde que se tornou 
mais severo o cordão de bronze que separa as duas 
fronteiras, a Prussia amadurece uma obra maravilhosa, 
a Liga das Alfandegas allemans, estabelecimento in- 
significante na sua origem, como o da celebre Liga 
Anseatica, porém hoje immenso nos: resultados. Foi 
condão que n'um ponto — fez nascer industria — des- 
envolver commercio — espalhar os commodos — mul- 
tiplicar as communicações — destruir as barreiras — 
confundir os interesses — concentrar as populações — 
fortificar os fracos —e em fim preparar o caminho a 
uma nacionalidade allemã, de que já eram, elementos 
lingua, costumes, tradições, religião, 


a A Di ic it Be A ria 
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A Inglaterra mais vive fora que dentro eim si. O de- 
Date interior que mais grave parecia é o da Importa- 
«ão de cereaes estrangeiros; porem uma maioria. de 
212 votos acaba de consagrar a modificação de direi- 
tos com a tabella respectiva, que o actual Governo 
apresentou. 

Na França a esta hora nenhuma questão social se 
agita. A attenção publica concentra-se na reensação 
do Governo de ratificar o Tratado Quintapic para vi- 
sita de navios suspeitos. Disputa-se tambem se é con- 
veniente que a Imprensa receba estorvos oude os não 
devera encontrar, e se os responsaveis por seus des- 
vios devem ser outros que aquelles que os comette- 
ram. 

Os Espanhoes falam de uma aliança Carlo-Christina 
que outros negain; não obstante o Governo mandou 
«oncentrar tropas nas fronteiras do Norte e Sul, e tão 
rigorosas são as instrucções, que o Commandante em 
Chefe do Exercito do Norte, Rodil, publicou um ban- 
do, mandando fusilar quem da fronteira franceza viesse 
armado 'e sem passaporte. 

Em Portugal, mandaram-se convocar as Cortes para 
o dia 40 de Julho — promulgou-se um decreto admi- 
nistralivo — outro para reorganisação da Guarda Na- 
cional — e restabeleceu-se o Tribunal do Thesouro Pu- 
blico. 


-ahi em rapido esboco o que por esse mundo 
oreorre, Que fazem, as grandes nações? ja outros o 
responderam, 

Que faz a Inglaterra n'este momento ? Essa está na 
India, na China, na Nova-Zelandia, na Espanha, na 
Belgica. O mundo inunda-se das suas mercadorias. 
Essa reina em todos os mares do globo. Essa tenta 
penetrar na Africa, Essa está em toda a parte, no Mar 
Roxo, no Euphrates. 

Que faz a Russia? Essa está na India, na Persia, 
ma Polonia ; as suas frotas surjem em Sebastopol, em 
frente de Constantinopla. Essa estende os braços sobre 
a Asia e sobre a Europa. 

Que faz a Prussia? Torna-se centro do commercio 
na Alemanha, cuja unidade politica prepara. 

Que faz à Austria? Essa vai aperfeicoando os vin- 
culos das suas innumeraveis províncias, a Italia, a 
Hungria, a Bohemia, a Servia, a Bosnia. Essa procu- 
ra, por meio de estradas de ferro, fazer o Danubio 
communicar com todas as suas possessões. 

Que faz a França? Essa eivilisa selvagens, e em- 
punha não disputado sceptro de soberania intellectual. 

Cumpra 'cada Estado sua missão. Oxalá que a nossa 
seja a da paz, da fraternidade, do progresso, e que 
não envérgonhemos a Providencia de ter-nos liberali- 
sado os seus mais mimosos dons. J. F. de C, 


NASCIMENTO DO INFANTE. 

180 Aos 16 do corrente ás 9 horas da manhã deu 
8. M. á luz com o mais feliz suecesso um Infante ; 
por cujo fausto motivo salvatam no mesmo dia o Cas- 
tello de S. Jorge, e. as Embarcações de guerra surtas 
o Tejo, e no seguinte teve logar um Te Deum na 
Real Capella das Necessidades. Z 


rsraNTICIDIOS. — Porto 10 de Março. 
451 Na terça 9 appareceu na travessa do Cara- 
mujo o cadaver 'deuma creança recemnascida, dizem, 
que embrulhada em uma baeta vermelha! Consta que 


outra creança apparecera quasi morta no buraco de 
uma escada da rua Escura. (DP. dos P. no Porto.) 


152 pIARIO METEOROLOGICO DESDE 16 ATÉ 22 
DE Manço DE 1842. 


E [E | Fentos do: Estado 
2 E jminantes e da 
E [E | sua força. Atmosfera. 
& E 
B. NO. |Claro puro, e sêco, 
B.N [ld —id, 
B.N. [Id —Sol ardente e sê- 
; tepida, e 
IN,2 resco , ventoso , 
e muito sêco, 
2N.3, |Id.— frio, vento, e 
epi, sêco, 
3NE.2N.|ld. — 
2NE.2N, 


Terminou a influencia da 3.º quadra nodia 18, res- 
friandosubitamente a atmosfera por effeito dos rijos 
ventos septentrionaes , que appareceram a 49,,.€ ain- 
da permanecem, continuando o ceo mui claro, e 0 ar 


extremamente sêco. Foi ainda mais sensivel a d) 
nuição do calor nas boras meridianas , em que costu- 
o , chegando em alguns dias esta 
até 15. F. (7.º R.) comparado com o da 
antecedente qu: adra nas mesmas horas, — Segue-se pois 
que o mez vai decorrendo extremamente sêco, e por 
tanto pouco favoravel vegetação das plantas. 
MM F. 


LAMENTAVEL SUICIDIO, ' 
Lisboa 24 de Março, 

453 Ha mez e meio que a joven Maria era obje- 
cto dos mais sollicitos disvélos para a sua excelente 
familia, e para quantos logravam a fortuna de a co- 
nhecer. Com sós 27 anos de idade, desmentidos pelo 
frescor da sua formosura , e muito mais pela candura 
e innoceneia de sua indole, já a palidez da morte se- 
via luctar no seu rosto com as rosas da mocidade, que 
de dia a dia, e folha a folha se-desvaneciam, O mun- 
do perdéra para ella os seus feitiços uns após outros ; 
o seu espirito parecia: que já na terra não cob) 
mais nada senão a propria terra, e 0 seu cor 
hausto e quebrado por um grande infortunio, ; como 
que já pertencia adiantado á morte, alvo unico das 
suas meditações, dos sens sonhos, e, dil-o-hemos, dos 
seus desejos mais activos. O infortunio que assim a 
transformára sem remedio, fóra a morte de sua Mãe , 
em Outubro de 1840; debalde o mui retribuido amor, 
que nella perdêra se-multiplicou paraa-indermnisar em 
tantos amores ardentissimos , quantas eram as. pessoas 
que a-tratavam; debalde os aflectos, paternos, e os 
carinhos de suas irmãas e irmãos assumiram para com 
ella uma natureza, quasi maternal. Sua Mãe pousava 
no sepulehro ,. a pobre, filha não. podia, não. queria 
ser consolada. 1 

Para logo a doença da alma se-estendeu tambem ao 


| corpo, e osjreceios se-agravaram. Um dos mais ha- 
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beis medicos dar Capital, “o Sr: Gomes, acudiu como 
amigo e parente , com os soccorros da sciéncia ; inas 
cancro que mina as entranhas da alma, não valem, 
remédios terrestres a estirpalo , é para quem assen- 
totem morrer, os' proprios Dalsamos feeliospederm 
transformar em venenos. Receitára o medico 0 uso de 
uma poção, em que se-haviam de lançar a grande 
tento “algumas gotas, poucas e contadas, de um ii 
quido heroico; Maria acceita;, e agradece o remedio 
preparado pelas mãos de suas irmãs, loma-o, e lhes 
restitue o copo surrindo; entretanto nota onde fica a 
redoma do veneno, destinado a saival-a ; aproveita a 
Primeira aberta, cega as vigias, corre á redoma, 'es- 
gota-a de um-trago. Dá-se no furto ; espalha-se 0 ter- 
ror; chama-se, e acode novamente q medico ; reeei 
ta, e ministra por sua mão o antidoto ; o veneno ha- 
via já produzido muita parte do seu effeito ; pozeram- 
se embargos á morte, mas a doença, que a final lá ha- 
via de ir ter, aggravou-se a dlhos vista. Consterna- 
vam-se os circumstantes com a rapidez dos progressos; 
consternava-se a victitha, voluntaria. com o vagaroso 
deltes; e por mais de uma vez deixou vislumbrar em 
Palavras alguns longes de uma d'aquellas tenções fu- 
nestas, que alguem n'um relance de delirio realisa,, 
mas que antes d'issoninguem ousa confessar — De que 
posso-eu já servir neste mundo, dizia ella, senão fér 
para accrescentar penas , e trabalhos a todos os que 
mais amo? Então se punha, mui socdgadamente, a 
explicar e repetir a seu Pai e suas irmãs a repart 
cão, que haviam de fazer, “de suas roupas e alfaias 
depois de' sua morte: essas disposições, ouvidas en- 
tre amorosas: reprehensões e lagrimas, eram outras 
tantas provas de sua bondade ; ninguem lhe-esquecia 
de quem: houvesse recebido serviço, ousigual de affes 
eto; a sua ama, como aquela que ainda: de algum 
modo lhe representava sãa-Mãe , era a preferida para 
os effeitos da sua liberalidade - 

Assim corriam desconsoladamente as cousas err ea- 
sado Sr. Valle; á esquina dó largo do Carino para 
a rua da Oliveira : a enferma era vigiada de dia e do 
noite; espostoque entre o desarránjo de 'suas idéas, 
já se não manifestasse o pensamento do suicidio, nem 
por isso a declinação de sua saude inspirava cuidados 
ménos serios.: A 18'do corrente Março, que foi o ter- 
veiro dia das festas publicas pelo nascimento do novo 
infante , à hora do recolher, quando a sua casa ie to= 
dava praça ainda “resplandecia com “as Juminarias,, 
“a musica” e.povo amimavam .as íuas, queixa-se -de 
uma pontada'; requer para 'ellá um remedio simples , 
que immediatamente lhe-applicam : mette-se nacama : 
« pouco depois , entrando suas irmãs a vêLa, encon. 
tram-na profuridamente adormecida, ou, o que é mais 
provavel, simulando aquelle somno afim de as quie- 
tar; voltam ainda repetidas vezes até perto das tres 
horas da noite; o somo continta, tão bom e sereno, 
que cedendo ao cancasso de corpo e espirito em fim 
se-recolhem ao seu aposento contiguo- com orda er 
ferma ; deitam-se e adormecem, se por ventura se-po- 
de chamar somno aum estado, «em que a alma fica 
toda no ouvido, “como: uma sentinela em tempo de 
guerra, para-dar rebate de qualquer novidade ; o si- 
Têncio mais prófundo reinava em toda a casa. 

Pelas 4 hofas: da madrugada uma patrulha, que 
por ahipassava, sente uns gemidos frouxos e curtos, — 
approxima-se = encontra , estendida na calçada uma 


mulher banhada no seu sangue, sem sentidos, mori- 
| bunda. Tas janellas do edificio , a cujo réz clla jaz, 
uma unica se-devisa aberta; é pa varanda do terceiro 
andar, e é precisamente por debaixo desta varanda , 
que se acha a vietima: corre-se 20, visinho quartel 
da guarda municipal; dá-se parte ao Capitão Barrote, 
(é o mesmo official, a cujo zêlo se devem o desco- 
brimento da miseravel tragedia da rua do Árco do 
Marquez, e a prisão do seu monstruoso auetor, Mat- 
tos Lobo). O Sr. Barrote vôa ao Jogar; faz abrir à 
porta, e conduzir a infeliz pelas escadas acima com 
o maior cuidado: Jogo nos primeiros degráus cossa- 
ram os gemidos: Maria tinha acabado de pádecer! 
Sua bella alma, esperamol'o em Deus, já estava 
abraçada com a de sua mãe. Batem á porta do fer- 
eeiro andar, perguntam se não falta alii. na! casa 
algum de seus moradores. — A familia acorda em so- 
bresalto ; e antes que possa responder á pergunta ou 
ecomprehendela , dá com os olhos em tão inesperado , 
em tão incrivel espectaculo: o que não cabe em des- 
eripção, não o desereyeremos ; corramos-um véi 'so- 
bre os tratos e martirios de tantos corações, de rez 
pente, € para sempre, orphãos; e prosigamos singe- 
Jamente o restante da historia da pobre louca, tão 
moça, tão: formosa , tão umavel, e boa em tanto ex- 
tremo; que não foi precisa a morte para a-canonisar : 
não, os bens, que hoje a seu respeito se pregôum ,' 
são a continuação do que sempre a seu respeito so 
disséra. 

Assim que logrou enganar e adormecer as suas que- 
ridas guardas, deveu de se-levantar com toda a subti- 
leza; de quem teme ser presentido, e ver escapar 
dentre as mãos uma ventura: longa, e anciosamente 
suspirada: envergon, por cima de uma câmiza affo- 
gada, um roupão-de noite ; calçou meias, que atou 
com ligas de fita mui bem laçadas ; vestiu calças, que 
apertou com o maior cuidado ; mettew nos pés uns 
sapatos e concluiu-os seus aprestos «de toucador para 
a tremenda festa da morte, cobrindo os seus Dellos 
cabelos com uma touca. ' 

Encaminhou-se, necessariamente nas pontas dos pés, 
é evitando o som até da própria respiração, (sem o 
que, forçosamente , houvéra sido sentida) contra uma 
janella, que dava para a varanda; com igual cuidado 
a-abriu, e seguindo a mesma varanda até ao fim; 
donde para a queda sc oferecia maior a profundidade, 
—preeipitou-se, —. 

A autopsir, que no cadaver fiseram facultativos dos 
mais acreditados,, não patenteou, que 4 dóenca hou- 
vesse feito algum estrago nas partes essenciaes para 
a vida : 0 sello physico da virtude feminil existia em 
toda a sua puresa: tudo nella era, como O seu cora 
» Como OS Seus pensamentos, como toda asua vida, 
virgem c ipreprehensivel. Foi condusida com os emble- 
mas de corda c palma, que tão devidos Jhe eram, para 
a companhia de sna pobre mãe no Cemiterio de N. $. 
dos Prazeres As jancllas da sua áfilicta pousada ainda 
se não tornaram a abrir; as lanternas, que celebravaii 
a alegria de um nascimento de principe, em quanto 
por detraz delas se-preparava silenciosamente uma 
horrenda desgraça, ainda lá pendem mo dia de hoje 
21: pordiante d'ellas talvez agonisantes: passou amo- 
ribunda. q 

A Tgreja entoou sobre ella as preces dos finados , 
que a sua alma provavelmente escutow lá de cima” 
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dentre os córos das virgens e dos martires; porque 
a sua existencia fôra um modelo de christans, e o 
érime, com que a rematou, o só crime, que em toda 
élla commetten , eífeito de um delirio, e obra de um 
amor filial incomparavel. Tremendas são as justiças 
de Deus, mas as suas misericordias são igualmente 
sem limites; e o Redemptor da terra, que fez dos af- 
fectos para com pai e mãe um dos preceitos da sua 
Lei, o que até á Magdalena peccadora disse — per- 
doar-se-te-ha muito, porque muito amaste ; Re- 
demptor quiz nascer elle mesmo da mulher, quiz tam- 
bem ser filho; e experimentar em si e provar a todo 
o mando o que são, e o que valem taes afectos. Al- 
guem lhe-porá um tumulo e um cipreste; nós tribu- 
temos veneração ás suas virtudes, saudades ás suas 
preadas, lagrimas ao seu fim, suffeagios pelo repouso 
de sua almas A: 


ORIGINAL TENTATIVA DE SUICIDIO. 


15% Um sugeito, de notavel probida le, e apesar dos 
seus poucos haveres geralmente estimado pelos que o 
conheciam , enlouquece de pena pela morte de um pa- 
rente: a sua loucura não é furiosa, e quasi que tola 
se-reduz a uma melancholia irconsolavel; não dá a 
mais leve mostra de querer attentar contra a existen- 
cia de quemquer que seja, nem contra'a propria: a 
sua familia o lamenta, mas deixa-lhe o uso pleno de 
sua liberdade. No dia 18 sae de sua casa em umdos 
arrabaldes da cidade, chega ao caes do Tojo, e dis- 
põe-se a sabir a escada do patibulo; da proxima es- 
tação municipal acodem a detel-o : = aquella escada é 
uma escada privilegiada : — perguntam-lhe — que pre- 
tende dali? responde — que unicamente gozar daquel- 
la altura a vista do mar; insistem para que desça ; 
mas o cidadão, a quem nenhuma lei prohibe conten- 
Plar o mar do alto da fórca, teima, sobe,; e quem 
nºo creria? procura desembaraçadamente ser ao mes- 
mo tempo padecente eseu algoz: vôam a sustel-o ; 
precipitar-se; seguram-n'o: e por uma orde 
sa da da justiça o conduzem da fórea ao magistrado. 
O vivo contra sua vontade, depois de reconhecida a 
sua residencia, é remettido ao administrador do seu 
Julgado; ahi para se-provar a sua loncura, e obter- 
se que o-restituam á sua familia, fóra de cuja casa 
passara toda a noite e o resto do precedente dia, foi 
mister uma certidão de um dos medicos mais resp: 
taveis desta cidade, de quem era conhecido : este in- 
feliz entrou no dia seguinte para um dos quartos do 
Hospital de S. José, onde recebe todos os possiveis 
soccorros da familia, graças aos quaes e á delicade- 
aa e acerto com que é tratado, vai a melhor, e dá 
esperanças de proximo restabelecimento. T. 


UMA APFOGADA., 


155 Uma velha de humilde trato e extrema pehuria, 
“porque toda a sua agencia se-reduzia a vender por essas 
ruas fava torradinha, lançou-se no dia 19 ás T horas 
e 3 quartos, do caes da Moita;, ao nascente do Terrei- 
ro do Paço, ao fando doTejo donde foi tirada já de- 
functa. fenoramos o que determinasse esta desgraçada 
a tão criminoso delírio; mas a miseria, a velhice, e 
o desamparo são conselheiros pessimos , ainda de per 
“si, quanto mais reunidos. T. 


EPIDEMIA NO BARREIRO. 
155 Ha 2 mezes que reina naquella povoação uma 
| epidemia, a que tem succumbido varios habitantes, 
e ultimam: o Administrador do Concelho. O seu 
verdadeiro caracter não está ainda bem determinado . 
porém até agora não se-tem propagado para fóra do 
logar, o que faz suppor a alguns ser antes uma mo- 
lestia endemica, resultante de falta de aceio, má 
qualidade de alimentos ou algum vicio ephemero e 
local do ar. 


HORROROSA INUNDAÇÃO. 

157 Merecendo-Me a maior solicitude o desastroso 
accilente occorrido ha pouco em o Districto Adminis- 
trativo de Vianna, no logar de S. João, Freguezia de 
Faiães, Concelho de Melgaço, onde, por efeito de 
uma impetaosa torrente de chuva que por longo es- 
paço de tempo caíra sobre o monte denominado An- 
teira, sobranceiro ao logar de: Porto Carreiro, abrindo 
parte do mesmo monte, vieram a deslocar-se delle 
enormissimos penhascos que, despedidos violentamen- 
te sobre o dito logar de S. João, o-deixaram quasi 
de todo arrasado, ficando demolidas quinze casas, seis 
pequenas pontes, e cinco moinhos, e sepultadas sob 
as ruinas 15 pessoas, além da perda de mais de du- 
zentas cabeças de gado: Mei por bem, Attendendo 
ao excellente serviço que técm prestado as Commis- 
sões incumbidas por Decretos de 5 de Julho do anno 
proximo passado nas capitães dos Districtos Adminis- 
trativos do Reino, e das Ilhas adjacentes, de promo- 
verem subscripções por donativos voluntarios a favor 
dos infelizes habitantes da Villa da Praia da Victo- 
ria, e mais povoações da Ilha Terceira, que foram 
victimas do terremoto alli occorrido no dia 15 de Ju- 
nho do dito anno, encarregat as mesmas Commissões 
de promoverem similhantemente nos seus respectivos 
Districtos, pelos meios que nelles têem estabelecido, 
a subscripção de novos soccorros por donativos a be- 
neficio das familias indigentes, e que mais sofreram 
com a mencionada catastrofe succedida no referido lo- 
gar de S. João; devendo as sobreditas Commissões 
arrecadar o producto dos donativos que obtiverem, pe- 
lo mesmo modo e com as mesmas formalidades já adop- 
tadas em outras occasiões, e dar-Me conta do resulta- 
do, pela Secretaria de Estado dos Negocios do Reino, a 
fim de Ordenar o que tiver por conveniente. O Mi- 
nistro e Secretario d' Estado dos Negocios do Reino o 
tenha assim entendido, e faça excentar. Paço das Ne- 
cessidades, em cinco de Março de mil oitocentos qua- 
renta e dous. — RAINHA. — Antonio Bernardo da Costa 
Cabral. 


' 
NOTAS FALSAS. 

158 A Direcção do Banco de Lisboa, desejando 
prevenir que o Publico não seja iludido com a re- 
cepçãe de alguma Ordem de Cobre falsa, do valor de 
+ tem rosolvido retirar da circulação todas 
de Cobre de 44800 réis, das duas chapas 
| menciomadas no Diario do & N.º 56, e em ou- 
tros periodicos, e conservar unicamente em circulação 
as Ordens de Cobre de 45800 réis da chapa que tem 
uma cerendura em roda da mesma Ordem, e no alto 
uma vinheta com dons meninos : por tanto roga a todos 
os Senhores, que possuirem Ordens de Cobre de 445800 
réis, que não tiverem a dita cercadura e vinheta, quei- 
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ram manda-las entregar no Banco para receberem em 
effectivo o valor das que forem verdadeiras, ou serem 
trocadas por aquellas que por ora ficam em circula- 
ção, — Lisboa 11 de Março de 1842. — José Silvestre 
dº Andrade, Secretario. 


TENTATIVA DE ARROMBAMENTO. 


459 No dia 13 de Março, Domingo de Lazaro, 
receberam todos os presos da Relação pela Miseri- 
“cordia'desta Cidade 240 réis cada um; o Carcereiro 
combinou com o Commandante da Guarda para não 
deixar entrar pelas grades vinho (o que exactamente 
se-executou), mas sim pela porta principal, para o 
referido Garcereiro entrar no conhecimento da quan- 
tidade. Durante o dia por differentes vezes entrou al- 
gum, e ultimamente, proximo á noite pertendeu-se a 
entrada de cousa de meio almude; o Commandante da 
Guarda recusou, não deixando entrar mais nenhum. 

Fibalmente das 8 para as 9 danoite, pela parte dada 
por uma Sentinclla, houve desconfiança na prisão de 
Matosinhos de um arrombamento na janella e grades 
que ficam logo por cima da porta das latrinas na Tra- 
vessa de S. Bento, entre os dois pateos. Chamou-se o 
Carcereiro, e esta desconfiança verificou-se, tanto pelo 
Commandante da Guarda, como pelo referido Carce- 
reiro, por se-ouvir estar dentro serrando com velaci- 
“dade; “um Soldado subiu acima e disse vêr a janela 
aberta, o Carcereiro mandou pôr uma escada por onde 
subio, e disse ser verdade, pois que víra os presos 
fumar, para com o clarão descobrirem se estava al- 
guem da parte de fóra (que julgo o realisaram): em 
suma o mesmo disse, esperava isto, mas não ria- 
quella noite: neste momento ouviu-se dentro pelo es- 
paço de tres quartos de hora na referida prisão (que 
tem 87 presos façanhudes) um grande motim provo- 
cado em desordem, com estrondo de pancadas, jo- 
gando-se com fogareiros, garrafas, louças, &c., e 
logo em seguida tambem pancadas e motim na prisão 
«do Salão ; o Commandante da Guarda desconfiando ser 
este motim geral em todas as prisões e para chama- 
rem a Guarda á attenção de uma e realisar-se em ou- 
tra 0 arrombamento, prevenindo-se, mandou carregar 
armas, e-depois de socegar mais o grande motim, per- 
cebeu-se continuarem a serrar por algum tempo no 
mesmo local, aonde o Carcereiro e o Commandante 
da Guarda, com parte da mesma, se-conservaram até 
á meia noite (consta que um Guarda da Relação com 
dois presos indo a revistar por dentro a dita prisão, 
na occasião de se abrir o alçapão aquelle com susto 
«aíra desmaiado). ' 

Finalmente pela manhã do dia seguinte o Carcereiro 
disse que a serração era om cabos para abanos (po- 
rém custa acereditar por ser áquella hora e no local 
da latrina), e vendo-se o loquete daquella mesma 
grade quebrado, e ponsado em cima da pedra, o men- 
cionado Carcereiro diz ser antigo e por desleixo alli 
se conservar. 

O Commandante da Guarda declara que viu titu- 
biar os dois presos que foram á revista; que o Offi- 
cial Subalterno da ronda de visita tambem presenciou 
parte dos acontecimentos, pois que se demorára alli 
nesta occasião mais de uma hora ; que o Carcereiro é 
“activo, mas que consta que o não deixam exercer as 
suas funcções com aquela actividade que o-caracte- 


risa, para poder castigar, e mudar os presos de pri- 
-sões, resultado destes não terem medo nem respeito. 
( Periodico dos Pobres no Porto.) 


FEIRA DE 5. LAZARO. — Porto 13 de Março. 


160 Hontem teve logar a feira annual que se cos- 
tuma fazer no sitio de S. Lazaro. O dia esteve lindo, 
e por isso a concorrencia tanto de pessoas da Cidade 
como de fóra, foi extraordinaria: o passeio esteve in- 
commodamente cheio de gente; sendo muitos os ran- 
chos de Senhoras que alli appareceram. Igual concs 
rencia se tinha notado na vespera. Apezar de reu 
tão numerosa, houve perfeito socêgo. (Dito. ) 

O SANGUE MYSTERIOSO. 

161 No dia vinte e dois de fevereiro preterito indo 
de manhã os pedreiros para trabalharem nas obras da 
igreja da Santissima Trindade, um que chegou pri- 
meiro, seriam seis horas da manhã, viu um capote 
de panno azul fino, com a golla ou cabeção de péllos, 
no chão, perto da grade de ferro da porta da igreja , 
e pouco distante mm chapéo fino, reparando que ao 
pé cstava algum sangue, que igualmente se devisava 
na dita grade de ferro; pegou no capote, no qual 
tambem lhe conheceu bastante sangue na golla e ban- 
das, arrecadando-o com o chapéu: foram chegando 
seus companheiros , e igualmente viram estes objactos 
e sangue; e Liveram o capote e chapeo todo o dia pen- 
durados á vista a ver se alguem se bia queixar, po- 
rem ninguem appareceu, e chegando a noite, o pri 
meiro que tinha encontrado os objectos os levou para 
sua casa mas contra a vontade dos companheiros, que 
queriam que fossem de todos , e por isso o denuncia- 
ram no juizo do crime ; sendo obrigado a apresentar 
o capote e chapeo em juizo, assim o fez, e então se 
viu que o capote ellectivamente tem bastante sangue . 
eque é de pessoa de baixa estatura; e no chapeo 
além do distico do fabricante, em um bilhete impresso, 
Joaquim José Pereira Braga, rua de Santo Antonio 
n.º 163 a 165; tem no mesmo manuscripto o seguinte 
— pertence ao sr. Oliveira. — Tem-se procurado saber 
a quem isto pertença e quem seja a pessoa aggredida, 
mas por mais deligencias que se tem feito, não se 
sabe nada. Tambem se diz que na manhã um rapaz 
achara perto daquelle sitio seis crusados novos em 
prata : mas este rapaz não-se sabe quem fosso. Sus- 
peita-se ser negocie de namoro. Dito.) 


NOTICIAS DA MADEIRA. 

162 Recebemoso Defensor até 5 do corrente. — Na- 
daha de interessante. — A Municipali lade adoptou um 
novo systema de escnipturação da contahililade. — 6. 
Stoddart offereceu o plano de um molhe Buctuante , in- 
ventado pelo capitão Taylor — ena Sessão de 2 de Março 
votou a Camara a seguinte deliberação Sendo de ab- 
soluta necessidade, na presente conjunctura, requerer 
ao Governo de'S. M.quaesquer medidas de salva ão, que 
tirem o Commercio d'esta dna do estado de decaden- 
cia e ruina em gue sc acha; sendo ontrosim da maior 
conveniencia , que a ltcpresentação que a tal respeito 
haja de fazer-se, seja a expressão dos votos € a con- 
ação geral dos interesses de todas as classes dos 
Cidadãos, assim d'este, como dos outros Municipios; 
e sendo certo finalmente que.o principal dos deveres 


das Camaras é promover os, interesses us respe- 
etivos Conselhos, requerendo a bém d'elles tudo quan- 
to ultrapasse a esphera das suas. attribuições: apoz 
madura consideração de todos estes motivos, acordou 
a Camara no seguinte : Ê 

Art. 4.º A Camara com o Conselho de Municipio 
reunirá uma Assembléa de Inquerito ; na qual se li- 
quidará, mediante a discussão, quaes as medidas que 
mais convenha requererem-se ao Governo de S. M.pa- 
ra o fim supramencionado. 

E ta Assembléa compór-se-ha de'6 proprie- 
tarios, 6 negociantes de grosso trato, 6 ditos de tra- 
to miudo, 6 lavradores, 6 homens de letras e 6 ofli- 
ciaes mecanicos. 

$ 2.º N'uma acta lavrada pelo Escrivão da Ca- 
mara, consignar-se-hão em summa todas as Resolu- 
eões que a tal respeito se adoptarem. 

Art. 2.º Com copia da acta d'esta sessão esta Ca- 
mara officiará a todas as outras da ilha pedindo-lhes 

4.º Que neste sentido façam dirigir representa- 
cões ao Governo de S. Magestade , requerendo-lhe a 
immediata adopção das medidas propostas. 

2.º Que em ajuntamentos populares, que em dia 
fixo hão de reunir nas Cabeças de seus Conselhos, fa- 
am lêr e assignar do maior numero de Cidadãos as 
respeetivas representações. 

3.º Que ahi mesmo nomeiem dous deputados, aos 
quaes commettam os encargos de virem em certo dia 
apresentar a esta Camara os authographos: das referi- 
das representações. 

Art. 3.º Quinze “dias: depois d'aquelles ajunta- 
mentos fará esta Camara o seu no logar em que mais 
convenha;, e ahi: 1.º Depois de lida: será a: 
por todos os Cidadãos presentes a representa 
se houver redigido em harmonia com as resoluçõ 
1.º Assembléa. 

2.º - Receber-se-hão as representações que forem 
apresentadas pelos Deputados das outras Camaras, os 
quaes assignarão acta de tudo o que ahi se-passar. 

3.º Nomear-se-ha um Procurador que á custa das 
rendas do Concelho vá a Lisboa apresentar ao Gover- 
no de S. Magestade representações de todas as Cama- 
ras da ilha. 

Está conforme, — Antonio: Pio Fernandes, Escrivão 
da) Camaras 


SENTENÇAS MILITARES. 

163 Pelo supremo, conselho de justiça militar em 
sessão de 42 de Março foram julgados 4 processos , 
da maneira seguinte: um de 3 ofhiciaes estrangeiros 
da 3.º secção, aceusados de duplicação de recibos 
pertencentes ao mez de Agosto; o conselho de guerra 
vs absolveu por se não provar dolo; o supremo con- 
selho absolveu um, e condemnou os dois em 3 mezes 
de rigorosa prisão; outro processo d'um dos mesmos 
3 uliciaes estrangeiros, accusado de tirar lucro do 
seu emprego; o conselho de guerra o condemnou a 
ser expulso do servico; o-supremo- conselho confirmou 
a sentença: outro processo d'um soldado invalido de 
Runa, cego, accusado de — estando preso fugir do 
calabouço, lançando o-fogo á enxerga, dando logo 
parte do que tinha praticado — o conselho: de: guerra 
o condemnou. em 6 mezes de prisão, levando-se-lhe 
em conta o que já sofreu, attentas as suas circum- 
stâncias ; O supremo conselho o condemnou em Ame- 


cesso a d'um soldado de cavallaria n.º-6, ndo do 
dó de ferimentos graves: de que resultou a morte; o 
conselho de guerra o condemnou a morrer; o supre- 
mo conselho confirmou a sentença mandando que de- 
pois de exautorado das honras e insignias militares , 
seja levado ao sitio do delicto , e ahi soffra a referida 
pena em forca. (Revol. de Setembro. ) 


BIBLIOGRAPRIA PORTOGUERA. 
164. Obras de, José Liberato, Freire de Carvalho. O editor 
dºellas vai publicar brevemente, com o consentimento de seu Au- 
thor, o 2.º volume das Memorias com o titulo de Aunaes da 
Usurpação do Infante D. Miguel. — Comprehende os annos 
1829 e 30, é deverá conter perto de 200 pag: Assigná-se pa- 
ra elle com a quantia de 360 reis, pagos no neto da recepção, 
em Lisbow na loja «da Sr. Viuva Henriques, rma Augusta, 
n.º 15 em Coimbra na loja do Sr, Orcel; no Porto na loja 
do Sr, Guimardes, rua dos Caldeireiros , n.º 6; e em Villa- 
Real em casa do Sr. José Gomes Carneiro Junior. A venda 
avulsa será mais cara. OsSts, que subscreverem para este vo- 
lume, e ainda não tiverem o Ensaio Político, que é conside- 
rádo como um Prolog a estes-Annaes , nem 0/1.º vol: c de- 
sejurem possuir toda a obra, terão a bondade de odeclarar , 
afim de lhes serem cedidos. pelo preço por que se publicaram 
por assignatura — o Ensaio por 400 reis, e o 1,º vol, por 240 
reis, Os poucos exemplares que restam , tanto do Ensaio co- 
mo do 1.º vol. dos Ánnaes, provam de sobejo o bom acolhi- 
mento que esta Publicação tem obtido do illustrado Publico. 

Em Coimbra na loja de Livros de 4. Lourenço Coelho, de- 
fronte da Igreja de S. Christovão, se pagam lambem as assign 
turas d'este Jornal; e se entregam (e vendem, a 600 reis) 
assignaturas do 1.º vol, das Metamorphoses de Ovídio trad, do 
Sr. À, F, de Castilho a 480 reis, e outras: obras do mesmo 
Author, entre elas os Quadros Historicos de Portugal, nume- 
ros em grande folio com Estampas , e por assignaturas a 480 rs. 
Na mesma loja se vendem, além de Livros em todas ais Sei- 
eneias e em diversas lingoas = Elementos. da História Natural 
dos Animaes, com um Vocabulario Franco-Lusitano. 1, vol 
de 4.º 1840, a 480 reis, broxado , e do mesmo Author — Re- 
vista Historica de Portugal, desde amorte de D, João 6.º até 
o fallecimento do Imperador D. Pedro , 1840, de 385 pag. 
a 600 rs. brox. 

Diccionario de Therapentica , ou Prempiuario dos meios 
empregados, no tratamento de todas/ as doenças, . pelos pra- 
ticos mais conspiuos da Erança,; Alemanha, Inglaterra, e 
Malia; por Lad, A. Scerlecki, Medico-Cirirgião ,, Polaco. 
Traduzido e necrescontado por João Ferreira da Silva Oli- 
teira, Cirirgião formado pela Escola Medico-Cirurgica do 
Pórto. Esta ebra constará de dez quadernos de 5 folhas em 
quarto de & colnmnas; vindo a ser, no formato, igual ao 
Diccionario de Nysten.. Começará a pnblicar-se no principio do 
anno proximo. Os Srs, Subscriptores darão 160 reis ag rece- 
Ver cada um dosquadernos. Em Lisboa assiguu-se emeasa de 
Henriques, na rua Augusta. ' 

As Tabvas de Botanica, Medica, é Cirupgica, vas quaes 
se descrevem as plantas tanto Tadiróuss como Exoticas ns 
mais usadas: na Medecina e Cirurgia, arranjadas segundo o 
Systema Sexual de Linneo, é o Methodo Natural de Jussieu, 
extrahidas das melhores obras, de Botanica e «materia medica, 
e compostas para uso dos Estudantes de Medecina, e Cirur- 
gia, bem como dos Boticarios. Serão distribuidos os dous to- 
mos de que se compõe em 24 felhetos, cada um de 4 folhas 
de impressão, e ao preço de 120 reis cuda folheto pagos no 
acto da entrega : o 1.º numero será publicado no proximo mez 
de Janeiro, e todos os mais sucessivamente até-o fim do mes- 


y 
As assignaturas deverão ser feitas ou remetlidas á 
rua das Farinhas n.º 4, a S. Christovão, Lisboa. 

O Intrigante de Veneza— Drama em 5 actos e 8 quadros 
por José Maria da Silta Leal. 
eee ir an a ea 
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